
Estudantes debatem a História 
Cerca de 1 mil universi-

tários de todo o País estão 
em Brasília, nesta semana, 
participando do 82  Encon-
tro Nacional dos Estudan-
tes de História (ENEH), 
que está sendo realizado si-
multaneamente ao simpó-
sio promovido pela Asso-
ciação Nacional dos Pro-
fessores Universitários , de 
História (ANPUH). lima 
das discussões mais polé-
micas destes eventos é a -
regulamentação da profis-
sionalização do historia-
dor, com. a unificação dos 
cursos de bacharelado (di-
rigido à pesquisa) e a licen-
ciatura "(direcionado ao 
magistério). 

No 140  Simpósio Nacional 
de História, promovido pe-
la ANPUH, estão, sendo 
apresentados trabalhos de 
profissionais da área além 
da realização de cursos de 
extensão ministrados por 
professores universitários. 
Um deles é o Fernando No-
vais, da Unicamp (Univer-
sidade de Campinas), que 
dá o curso sobre Brasil e 
América Latina. A profes-
sora da UnB, Adalgisa Ro-
sário, ministra o curso so- 

bre Cultura e Sociedade no 
Centro-Oeste. Pela manhã, 
o ENEH realiza oficinas de 
arte e atividades culturais 
diversas. 

O estudante da UnB, 
Edilberto Campos, apre-
sentou ontem trabalho so-
bre o movimento estudantil 
nesta universidade, a par-
tir de arquivo sobre as lu-
tas dos alunos desde a fun-
dação da UnB. O levanta-
mento dos dados foi possi-
bilitado por convênio reali-
zado com o Pró-Memória 
para a execução do Projeto 
Memória do Movimento 
Estudantil da UnB (Pro-
memeu). Também o pro-
fessor da mesma universi-
dade, Flávio Saraiva, par-
ticipou das atividades do 
ENEH ontem pela manhã, 
fazendo palestra sobre Que 
História Precisa a Socieda-
de Brasileira?. 

Os dois eventos foram al-
bertos no último domingo, 
mantendo a grande movi- • 
mentação no campus da 
UnB, após a realização da 
reunião da. SBPC. O encer-
ramento do simpósio da 
ANPUH, que congrega só-. 
cios, professores e estudan- 

tes, será sexta-feira. A en-
tidade, criada em 1961, é 
uma associação científica 
que tem como objetivos o 
aperfeiçoamento do ensino 
de História, o estudo, pes-
quisa e divulgação dos as-
suntos ligados à área e a 
defesa das "fontes e mani-
festações culturais de inte-
resse dos estudos históri-
cos. Sediada em São Paulo, 
a ÀNPUH tem como órgão 
oficial a Revista Brasileira 
de História. 

Já o ENEH será encerra-
do no dia 25, quando os es-
tudantes deliberarão sobre 
lutas para reformulação do 
currículo e aprovação de 
projeto de lei que regula-
menta a profissionalização 
do historiador. Diferente 
dos outros encontros estu-
dantis, neste não há delega-
dos. Todos os participantes 
têm direito a voz e voto. 
Com  isto, os organizadores 
pretendem dar uma nova 
concepção de organizaçã 
e atuação do moviment 
estudantil, onde a repre 
sentação direta é entendida 
como caminho para a total 
democratização deste 
eventos. 
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